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SABADO 2 DE JULHO DE 1960 

Peregrinação Anual a Nossa 
Senhora do Facho 

Reina grande entusiasmo nas freguesias ao 
norte do Cávado, por causa da Peregrinação que, 
amanhã, se realiza da freguesia de Santa daria 
de Galegos para a Montanha Histórica e Sagra-
ia do Facho, onde se encontra o Cruzeiro-Mo-
numento dos Centenários do Concelho de Bar-

Gelos, a historica Citanea de Roriz e a linda Er-
mida de Nossa Senhora da Assunção do Monte 
do Facho. São milhares de pessoas que todos os 
anos acompanham a Virgem-Mãe cantando e 
orando pelo bem estar dos portugueses. 
A Peregrinação é presidida pelo Rev.0 Pa-

dre Rodrigo Alves Novaes, ilustre e prestimoso 
Arcipreste do nosso concelho. O sermão está a 
cargo do talentoso orador Parcelense, Rev.0 Pa-
ire Constantino Macedo de Sousa, ilustre Pro-
fessor em Viana do Castelo e vigoroso jornalista. 
A Peregrinação sai ás 9 horas da Igreja Pa-

roquial de Santa daria de Galegos e deve chegar 
ás 11 horas à Montanha, havendo: plissa Cam-
pal e Sermão e, de tarde, Terço e o «Adeus á 
Virgem». 

0 Gil Vicente Futebol Clube só pode continuar 
com o auxilio da cidade e do seu vasto concelho. 
«0 BARCELENSE»—Jornal de Barcelos e por 
Barcelos—lança o apêlo para a campanha. Inscre-
vei-vos como sócios para que o clube se mante-

nha na 2.a Divisão. 

BARCELOS—O «lago* do formoso Parque da Cidade 

O "GALO„ É NOSSO! 

Impressão— Companhia Editora do Minho 
Rua D. Antônio Barroso 

BARCELOS 

i Número avulso- 1 escudo Os Senhores Assinantes gosam o desconto de 10010 
Assinaturas para o Brasil, ano 50$00, por via aérea 160$00 

ESTE N.o FOI VISADO PELA CENSURA 

—á consideração do Ex.-O Senhor 
Director Geral do Comércio. 

Senhor Director Geral 
Releve Vossa Excelência 
Esta minha irreverência 
De «requerer» num jornal. 

Alas causa-me tanto mal 
Essa ousada interferência 
Na nessa Vida e decência 
Que calar não posso tal. 

Trata-se do NOSSO «Galo» 
E do seu «registo» eu falo 
Pedindo o cancelamento. 

Pois o foram registar 
Sem a ORIGEM respeitar 
E o nosso consentimento. 

Lx. Junho 1960. A. Marques de Azevedo. 

N. R.—Este nosso ilustre Conterraneo e distinto 
Colaborador, embora distante de Barcelos—sua querida 
Terra—nunca se cansa de aplaudir as boas iniciativas dos 
Homens de Barcelos. 

Dr. Francisco Rodrigues Torres 
Hoje, dia 2, está 

em Festa o feliz Lar 
do nosso precláro 
Amigo Ex.mo Senhor 
Dr. Francisco Rodri-
gues Torres, Barce-
lense que conta nu-
merosos amigos en-
tre os seus conterrâ-
neos e, está em Festa, 
porque, S. Ex.a, com-
pleta 68 anos deidade. 
Ao distinto Médico, 

ilustre Director-Clini-
co do nosso Hospital, 
ao prestimoso Indus-
trial e Amigo do seu 
Amigo, «O BARCE-
LENSE» envia o seu 
cartão de parabens, com o 
faustosa data se continue a 
tos mais anos. 

s desejos de que esta 
comemorar por mui-

BAIRRO DO HOSPITAL 
Já estão quase concluídos os magniflws prédios que 

a digna e incansavel Mesa da Santa Casa da Misericor-
dia mandou construir nos terrenos da «Qainta da Ordem», 
em Vila Frescainha S. Martinho. 

Agora, o que se torna urgente, é que se proceda à 
terraplanagem do terreno e abrir as respectivas artérias. 

Barcelenses, com a desunião não se faz nada, «faz 
que anda mas não anda», por isso, todos unidos, traba-
lhemos pelo progresso da nossa linda e querida Terra. 

Parar é morrer 1 ... 

10.° Recenseamento Geral da 
População.Instrução para a rea-
lização do inventário de prédios 

e fogos 
No corrente mês de julho vem a 

Barcelos uma Brigada do Instituto Na-
cional de Estatística proceder ao Inven-
tário de Prédios e Fogos. 

O Ex.mo Presidente da Câmara 
pede-nos para chamar a atenção de 
todas as pessoas para receberem da me-
lhor vontade os referidos Funcionários. 
dando-lhes as informações exactas, pois 
estes serviços são para facilitar o bom 
andamento do 10.0 Recenseamento da 
População. 

Aquelas pessoas que não forne-
çam indicações verdadeiras, serão mul-
tadas desde 25$00 até 500$00. 

Quem pretender ler o Regulamen-
to pode dirigir-se a esta Redacção, on-
de está patente. 

i 

"PARA OS QUE SOFREM 
DO FÍGADO 
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Por F. M. M. 
Andava D. Carlos à caça, lá pelos lados de Bragan-

ça, quando se embrenhou numa desconhecida e emara-
nhada mata (mas não era a mourisca, que essa conheço-a 
eu), vindo a perder os quatro sentidos e a ficar só com 
cinco. (O leitor há-de saber que, segundo o cômputo 
dos antigos, nós temos nove sentidos : cinco dentro de 
nós; e quatro fora de nós, que são os quatro pontos 
cardiais). 

Ora o nosso rei, perdido no mato sem cachorro, 
apesar de seus lindos lebréus, viu-se e desejou-se, enca-
fuado em calças pardas, por aqueles sertanejos montados. 
Responsos a Santo António, promessas a Santa Sancha, 
ladainhas de padre-nossos bravos, tudo saia daquela bo-
ca fora. Depois de ralado durante uma hora e meia, foi 
dar, enfim, a um beco com saída, donde pôde descorti-
nar um homem serrano que pastoreava seu rebanho de 
cabras. Suspirou profundamente e dirigiu-se logo ao lo-
cal do pastor para lhe pedir o obséquio de o encaminhar 
à estrada. Porém, qual não foi seu espanto, ao ver que 
o pegureiro das cabras deitava a fugir, com elas atrás 
de si, encantadas pelo mágico assobio. O rei bem grita-
va e fazia alta, mas tudo em vão. E não teve outro re-
médio senão dar às de vila-diogo e deitar a língua fó-
ra até o alcançar, o que por fim conseguiu. 

Quando o pobre serrano se viu nas mãos daquele 
homem, fardado à fisco e de carabina ao ombro, per-
guntou-lhe cheio de terror : 

—Que é que vomecê quer? E' as licenças da cabrada, 
pois não é? Olhe, vá ter com o meu patrão, que ele é 
que as tem. 

—Homem de Deus, respondeu D. Carlos, não que-
ro nada disso. Não tenha medo de mim, que eu não sou 
nenhum polícia, nem guarda, para o multar. Eu sou um 
perdido nestes matagais, que venho pedir-lhe o favor de 
me ensinar o caminho para a estrada, pois ainda hoje 
queria ir para Bragança. 

—Ah siml... Atão desculpe. E' que sabe?... Eu cui-
dei que vomecê tamãe era daqueles que... Mas nesse ca-
io, aguarde aqui um nadinha, pra eu ençarrar as cabras, e 
ospois vou mais vomecê. 

E o simplório serrano, libertado de um horrível pe-
sadelo, foi logo, siblilando uma pastorela, acoitar as ca-
bras no bardo, enquanto o desafortunado D. Carlos, lim-
pando ainda o suor da testa arrugada, ia resmungando 
em seus adentros:—Que grande patarata há-de ser este 
tipo! Confundir o rei, ou um caçador, com um guarda! 
Nunca pensei que em meu reino houvesse ainda selvagens. 

Feita a operação, o cabreiro regressou e, senhor da 
situação, deu um sibilo para chamar o rei desconhecido, 
como costumava fazer às cabras, pôs-se em marcha com 
ele e deu logo ao cavaco: 

—Pois vomecê, quando o vi, inté me fez dar uma 
boirta ò coração! Mas diga lá a sério: com essa vestimen-
ta, com tanto queum atrás de vomecê, se não é guarda 
nem polícia, que diabo será vomecê? Só se fôr daqueles 
que vão à guerra ou daqueles que estão na caia do rei. 
Será desses? 

—Precisamente, sou desses mesmo: dos que estão 
em casa do Rei. 

—O quê? De certeja? (E estacou, olhando todo arre-
galado, para o rei). Atão vomecê deve-o conhe-
cer, pois não é? 

—Se todos os dias estou com ele, como é que não 
ia conhece-lo? Porquê? E' seu parente? Quer al-
guma coisa para ele? 

—Xortel Se ele nem sabe que eu naxí, quanto mais 
agora que eu ejistol Eu queria mas é ver o gaijol 
Dava até à mètade da cabrada... 

—O' homem fique descançado, que se me quizer 
acompanhar, hoje mesmo o há-de conhecer, e 
sem pagar nem um real. 

—Pelas barbas de Judas! E como é que eu o posso 

BARCELOS—Esplanada, na margem do Rio Cávado 



O BARCELENSE 

Por uma Juventude Melhor 
ACTIVIDADES ESCUTISTAS 

Os nossos Grupos têm desenvolvido regularmente 
a sua vida de Campo, tomando contacto com a natureza 
na prática da salutar vida do ar livre. 

Em 16 de junho, o Grupo N.0 13 «Alcaides de Fa-
ria» efectuou um acampamento de Guias e Sub-Guias em 
Barrozelas, sendo bem recebidos por parte dos seus ir-
mãos de ideal daquela localidade. 

No mesmo dia, o Grupo N.0 24 de «Santo Antonio» 
tambem acampou, mas nas proximidades de Barcelos, em 
Vila Frescainha. 

Estes acampamentos decorreram em boa ordem, ve-
rificando-se bom aproveitamento dos rapazes, com vistas 
ao XI Acampamento Nacional, em Lisboa. 

O Grupo N.o 23 de «Santo André de Barcelinhos», 
tambem tem realizado varias saídas ao campo e colabo-
rou na recepção a Sua Ex.a Rev.ma o Senhor Bispo Au-
xiliar de Braga, e na inauguração do Cruzeiro Paroquial, 
Comunhão Solene, e Homenagem á Família Sá Carneiro. 

Os Lobitos continuam a reunir regularmente aos sá-
bados à tarde. 

A todos deseja boa caça e muitas actividades o 

kgula da Franquelra 

C 0 N S E E V A S 
SARDINHAS em Azeite, Tomate, com 

Pikles, sem pele e espinha e picantes. ATUM 
das mais variadas marcas. Ovas de Sardinha 

e de Atum. Cavalas. Mexilhão. Berbigão. 
Chocos. Lulas. Polvo. Amêijoas. Enguias. 
Tainha. Anchovas. Lampreia. Sável. Lagosta. 

Coelho. Lebre. Pato Bravo. Pombo Bravo. 
Peru. Borracho. Perdiz. Lingua estufada. Vi-
tela assada. Paio com ervilhas. Chispe com 

tripas. Dobrada á Portuguesa. Carne guisada 

com feijão. Carne á jardineira. Carne estufa-
da. Bifes de Hamburgo, Almondegas. ESPE-

CIALIDA DES DE GOA, (Xacuti de Cabrito 
e de Galinha. Carne com Balchão. Caril de 
Galinha. Sarapatel). Caril de Camarão. Gali-
nha e Amêijoa. CAMARÃO e SALMÃO. 

Descontos para quantidade 

A CAFEZEIRA DE BARCELOS 
TELEFONE 82410 

AMIZADE PENINSULAR 
Nós e a Espanha somos dois irmãos, com casa se-

parada na Península, tão vizinhos que podemos falar-nos 
das janelas, mas seguramente mais amigos porque inde-
pendentes e ciosos na nossa autonomia». SALAZAR 

Parque de Diversões — Bom 

Jesus — (Casino) 
Todos os Domingos, pelas 22 horas, 

no Salão de Festas, Grandes Bailes Prima-
verís, abrilhantados pela Orquestra pri-
vativa do Casino. 

Início das Matinées Dançantes 
Todos os Domingos ás 16 horas. 

conhecer? 
Pois é muito simples. O senhor vem comigo até ao 

palácio do rei. Quando lá chegarmos e entrarmos 
ambos numa grande sala, onde há muitos senho-
res fardados de pagens, repare bem: Todos se 
descobrem, só o rei é que não. Esse fica com o 
chapéu na cabeça. Compreendeu? 

—Se compreendi! Melhor do que se dois e dois fôs-
sem quatro! Vamos lá então, nim que seja inté 
ò fim do mundo. Inda esta noite hei-de tapar a 
boca a minha mulher. Saimpre hei-de ver se o rei 
é como a jainte ou não é. Pois noitro dia, foi lá 
uma guerra in caja, aintre mim e ela, por môr de 
eu dijer que o rei não é como a jainte, e ela 
dijer que sim: que tamãe tem carne e osso; e 
que tamãe dorme; e que tamãe come; e que 
tamãe tem uma mulher como eu tenho. 

—Nesse caso, o senhor é casado? 
—Pois claro que sou cajado. Atão que devia ser? 
—E tem filhos? 
—Catorje e os que hão de vir, que ela inda está nova. 
—Bravo 1 Grande mulher para Napoleão 1 
—Que para Napolieum, qual carapuça! E' p'ra mim, 

que ma deu a santa Igreja, no dia do meu caja-
mainto. 

—Não quero dizer isso, homem. E' que para Napo-
leão eram grandes todas as mulheres que dessem 
muitos filhos para a Pátria 1... 

...Nisto, chegaram, finalmente ao palácio. Sobem 
uma escadaria majestosa a cujas pedras se abraça-
vam carinhosamente heras felizes. Atravessaram 
uma galeria de retratos, armas, brasões. Penetra-
ram na grande sala, onde os pagens aguardavam 
o rei, e a cuja presença todos se descobriram, fa-
zendo continência. D. Carlos dirigia-se então 
para o séu cicerone e, com um sorriso irónico, 
perguntou-lhe: 

—Sabe agora quem é o rei? 
Ao que o cabreiro, todo assombrado e desiludido, 

responde, olhando para o enorme espelho que 
está diante: 

—«Se é questão de chapéu... 
Ou é vomecê ou sou eu... 1» 

Dr. Adelino A. Miranda de Andrade 

Faz, hoje, 35 anos, 
o nosso preclaro ami-
go e ilustre conterrâ-
neo, Snr. Dr. Adelino 
Miranda de Andrade, 
distinto Advogado 
nos auditórios da Co-
marca de Barcelos. 
A S. Ex.a, que é 

um Barcelense dotado 
de elevada inteligência 
e muito considerado 
no concelho, envia-
mos sinceras felicita-
ções, com os desejos 
de que tenha longa 
vida. 

O 39.° Aniversário da Fundação 
dos Bombeiros de Barcelinhos 

Como era de prever, os festejos comemorativos do 
39.0 Aniversário da Fundação dos prestimosos Bombeiros 
Voluntários de Barcelinhos, decorreram com o maior en-
tusiasmo e simpatia pelos bravos Soldados da Paz. 

A's 10 horas, cora a presença da Direcção, Corran-
dos e Corpo Activo dos Bombeiros em Festa; Autorida-
des Civis, Militares e Eclesiásticas; Representações dos 
Voluntários do Porto, Barcelos, Esposende, Fafe, Fão, 
Ermezinde, etc. e da Banda dos Bombeiros de Barceli-
nhos, foi içada a Bandeira da Corporação. Neste solene 
momento, a Banda executou uma marcha, no espaço es-
tralejaram salvas de tiros e a numerosa assistência mani-
festou-se ruidosamente dando palmas, muitas palmas. 

MISSA 
Em seguida, organizou-se um extenso cortejo que 

se dirigiu à Igreja Paroquial da Freguesia, onde o Pároco 
e Capelão da Corporação, Snr. Padre Abilio Mariz de Fa-
ria, rezou a Missa por alma dos sócios e Bombeiros fale-
cidos. O ilustre Sacerdote, ao Evangelho, pronunciou 
uma brilhante alocução alusiva aos Bombeiros Voluntá-
rios. A ampla Igreja encontrava-se repleta de numerosa e 
selecta assistência. Durante a Missa fez-se ouvir, com 
muito agrado, o excelente Grupo Coral de Barcelinhos, 

NO MONUMENTO 
Finda a Santa Missa, reorganizou-se o cortejo em di-

recção ao Artistico Monumento ao Bombeiro, erecto no 
cimo da Avenida Dr. Oliveira Salazar, desta cidade. Aqui, 
no sopé do Monumento, o grande Benemérito do Bom-
beiro Voluntário e Barcelense ilustre, Snr. Manuel Au-
gusto Vieira, colocou um lindo e perfumado ramo de 
flores, enquanto a Banda se fazia ouvir e os Bombeiros 
estavam em continencia. 

NA CAMARA MUNICIPAL 
Depois, seguiram para a Câmara Municipal a apre-

sentar cumprimentos, sendo recebidos pelo Rev.0 Padre 
Abel Gomes da Costa, Vereador Municipal que repre-
sentava o Ex.mo Presidente da Câmara, estando também 
presentes os Vereadores Snrs. Dr. Adélio Campos, Pre-
sidente da C. iNI. do Turismo e Luís Vieira, bem como o 
Secretário da Câmara, Snr. Fernando da Costa Fernandes. 

O Snr. Padre Abel Gomes da Costa, que é um dis-
tinto orador e ilustre Professor, deu as boas-vindas aos 
ilustres representantes dos Bombeiros, agradecendo-lhe o 
Snr. Dr. José António Peixoto Pereira Machado, ilustre 
Presidente da Direcção dos Bombeiros em Festa e distin-
to Médico. 

ROMAGENS 

Daqui, os Bombeiros e convidados, foram em Ro-
magem aos Cemitérios de Barcelinhos e de Barcelos, on-
de prestaram justas homenagens postumas aos saudosos 
Comandantes Manuel Esteves e Joaquim Araújo, bem 
como aos restantes Bombeiros que repousam nestes Cam-
pos Santos. Junto ao jasigo do que foi nosso querido 
amigo, Comandante Joaquim Araújo, fez uso da palavra, 
enaltecendo a bela Obra do Comandante Fundador, o Snr. 
Comendador Filipe Bandeira e, junto ao jasigo do tambem 
nosso saudoso amigo Manuel Pereira da Quinta, falou o 
Snr. Comandante Carlos Martins. Foram colocados ramos 
de flores no jasigo de Gaspar Macedo Gayo e nos covais 
dos Bombeiros que jazem no Cemitério de Barcelinhos, 
bem como nos jasigos dos Snrs. Comendador Miguel 
Gomes de Miranda, Padre António de Jesus Martins, 
Chefe Francisco Carvalho e Julio Valongo, no Cemitério 
Municipal de Barcelos. 

A' TARDE 

A Associação foi visitada pelo Ex.mo Inspector de 
Incendios da Zona Norte, Snr. Major-Engenheiro Ale-
xandre Guedes de Magalhães, que percorreu todas as 
dependências do Quartel e verificou o estado do material. 

S. Ex.a recebeu os cumprimentos da Direcção, Co-
mandos e Corpo Activo dos Bombeiros de Barcelinhos, 
que lhe ofereceram um interessante busto, em miniatura, 
do Monumento ao Bombeiro Voluntário. 

CEIA DE CONFRATERNIZAÇ.AO 
Eram 21 horas, o elegante Salão de Festas encontra-

va-se com mais de 200 convivas que davam vida e ale-
gria ao simpático ambiente. A's 21,30 horas, assumiu a 
presidência o Snr. Dr. Luís Fernandes de Figueiredo, 
Presidente da Câmara, que dava a sua direita à Ex.ma 
Snr.a D. Maria Júlia Sá Carneiro Morais de Almeida Ma-
galhães, e aos Snrs. Major de Engenharia Alexandre Gue-
des de Magalhães,. Inspector de Incendios; Tenente José 
de Almeida Santos, Comandante da Secção da G. N. R.; 
Dr. Ilidio Nunes de Oliveira, Comandante da' L. P. 
e Padre Abilio Mariz de Faria, Capelão e Pároco da Fre-
guesia e á esquerda os Snrs. Dr. José António Peixoto 
Pereira Machado, Presidente da Direcção dos Bombeiros 
em Festa; Dr. Joaquim Nunes de Oliveira, Presidente 
da União Nacional; Dr. Adélio Campos, Vice-Presidente 
da Direcção dos Bombeiros de Barcelos e Presidente da 
C. M. do Turismo; Padre Alfredo Rocha, Prior de Barce-
los e Dr. Manuel Henriques Moreira, Subdelegado da M. P. 

t 
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Inspector de Incêndios 
Na tarde do ultimo domingo, vindo de Ponte do 

Lima, chegou a Barcelos o Ex.mo Snr. Major- Engenheiro 
Alexandre Guedes de Magalhães, ilustre Inspector de 
Incêndios da Zona Norte, que veio inspeccionar o ma-
terial dos Bombeiros Voluntarios de Barcelos. 

S. Ex.a, que se fazia acompanhar de sua Ex.ma Es. 
posa, Snr.a D. Maria júlia Sã Carneiro Morais de Almei. 
da Magalhães, foi recebido pela Direcção e Comandos dos 
Bombeiros que, depois da visita, teve ensejo de apreciar 
o projecto para o novo Quartel. 

A Direcção e Comandos ofereceram, como recorda• 
ção, um lindo «Galo de Barcelos» à Ex.ma Esposa do 
Ex.mo Inspector. 

FALTA DE AGUA 
Já há tempos que se vem notando falta de água na 

cidade, sendo isto um caso grave que pode ocasionar 
grandes males. 

A Ex.ma Câmara Municipal deve tomar providências 
urgentemente, antes que o caso se agrave. 

Sabemos que o Ex.mo Presidente da Câmara está em-
penhado em tomar rápidas providências a fim de resolver 
este caso, bem como o da falta de saneamento, em parte da 
cidade. 

AMALIA RODRIGUES 
Esta grande cantora—Rainha dos Fados—no dia 

do corrente cantará no formoso Parque da Cidade. 
A consagrada Artista faz-se acompanhar pelos afa. 

mados Artistas da Rádio : Maria Amélia Canossa, Mada. 
lena Iglésias, illena Matos, Fernando Farinha e outros. 
com a Orquestra Sousa Galvão. 

Deve ser um rico espectáculo, que a Direcção dc 
Gil Vicente vai proporcionar aos barcelenses. 

OS MOTORISTAS DA PRAÇA de BARCE1 

LOS chamam a atenção do público em ge• 
ral, de que o numero do seu telefone mudou, 

sendo, agora, o numero 8 2 4 8 8. 
Também vêm declarar de que não foi com 
a sua autorização que certo individuo abusou 
do seu nome para adquirir dinheiro, dizendo 
ser para as festas de S. Cristovão, sendo 

mentira. O tal individuo já está entregue à 
autoridades. 

Barcelos, 23 de junho de 1960. j 
OS MOTORISTAS DA PRAÇA 

LABORATÕRIO DE ANALISES 
Dr.a l\laria Fara Padin Brandão 

Licenciada em Farmácia 
Largo José Novais, 25-2.0— BARCELOS 

TELEFONE 82614 

Anuncio publicado em «O BARCELENSE» de 2-7-1 

COMARCA DO PORTO 
5.° juizo Cível 

A N U N C I O 
2.8 publicação 

Pela 1.a Secção do 0.0 Juizo Civel do Porto e n4 
autos de execução sumária que a Agencia de Represente 
ções Esplendida, Limitada, sociedade comercial com sé-
de na rua Morgado Mateus, n.o 191 n, desta cidade m 
ve contra o executado Justino da Costa, casado, agenc 
rio, residente no lugar de Medros, freguesia de Barcei 
nhos, da comarca de Barcelos, correm éditos de vin 
dias, contados da segunda e ultima publicação deste, c 
tando os credores desconhecidos daquele executado par 
no prazo de dez dias, findo o dos éditos, virem á m 
ma execução deduzir querendo, os seus direitos nos ter 
mos do artigo 865 do Codigo do Processo Civil. 

Porto, 16 de Outubro de 1959. l 
O Juiz de Direito, 1 

a) Alberto Pita da Costa. 
O Chefe da 1.a Secção, 

a) Acacio Fernandes de Figueiredo 

A's 22,30 horas, procedeu-se à condecoração dos' 
Bombeiros: n.o 2, com a medalha de 20 anos de bons 
serviços; n.o' 11, 16, 28 e 40, com a medalha de 10 anosr 
n.0' 9, 12, 15, 24, 32, 33 e 42 com a fita de 5 anos. 1 

Todos os condecorados receberam aplausos. Em se; 
guida levantou-se o Snr. Dr. Joaquim Nunes de Olivei! 
rã que agradeceu o convite e saudou os Snrs. Presidente' 
da Câmara, Direcção e Comando dos Bombeiros em Fesl 
ta e todos os presentes; depois fizeram uso da palavra oi 
Snrs. Comendador Filipe Bandeira, Dr. Manuel Sobral 
Torres, Dr. Arlindo de Magalhães, «os três da Embaixa• 
dado Porto»; Comandante Carlos Martins, Padre Alfredo' 
Rocha, Comandante Cápas Peneda, Major Alexandre 1lía•' 
galhães, Comandante Joaquim Macedo Gayo e Dr. Jos• 
António Machado, terminando a série de brindes o Snr 
Dr. Luís Figueiredo. 

Todos os oradores, que receberam fartos aplausos! 
fizeram justas referências aos Snrs. Comandante Joaquin 
Araújo, Manuel Vieira, D. Ana Maciel Beleza Ferraz, às 
gentis meninas que serviram a Ceia, aos Bombeiros de 
Portugal, etc., etc. 1 

Era perto da meia noite quando terminou a lauta 
Ceia no meio do maior entusiasmo, seguindo-se o anima' 
do baile que terminou de madrugada. 

NOTAS 
—A Ceia, que foi muito bem servida, foi fornecida 

pela acreditada Pensão Bagoeira, desta cidade. 
—«O Barcelense», mais uma vez, felicita a Ex.°a 

Direcção e Comandos e agradece as atenções dispensadas 
ao seu Director. 

1 
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O BARCELENSE 

Nesta Redacção 
Deram-nos a honra dos seus 

amaveis cumprimentos os nos-
sos prezados amigos Snrs. Dr. 
António Rodrigues de Miranda, 
ilustre Diplomata; Dr. Domingos 
de Figueiredo, distinto Advoga-
do; Vasco César de Carvalho, 
consagrado Escritor; D. Elisa de 
Carvalho, prestigiosa Directora 
da Revista—«Jornal da Mulher 
para a Mulher», do Porto; Fer-
nando Marques de Oliveira Nei-
va, importante Industrial no Por-
to; Padre Ernesto Amorim de 
Magalhães, distinto hist-)riador; 
Antonio A. da Silva, inteligente 
Redactor Artístico do «Janeiro»; 
Padre Joaquim Gonçalves Go-
mes Beirão, ilustre e Virtuoso 
Abade de Fragoso; António Ro-
drigues de Carvalho, digno Cons-
tructor Civil Diplomado; Padre 
Francisco Ribeiro e Padre Benja-
mim Ferreira de Sousa, veneran-
dos Sacerdotes; Herculano Perei-
ra Ninharelhos, importante Ne-
gociante em Matozinhos; Dr. Jo-
sé Barreto de Faria e Ex.ma 
Esposa; Joaquim Gomes da Cos-
ta, importante Industrial e Do-
mingos Ferreira de Azevedo. 

DESPEDIDA 
Maria Luiza Machado Pais de 

Araujo Felgueiras Gayo Corrêa 
d'Almeida (Fervença), tendo de 
retirar desta cidade para fixar re-
sidencia em Amarante, e não lhe 
sendo possivel despedir-se de to-
das as pessoas das suas relações, 
fa-lo por este meio e oferece a sua 
Casa na Rua 31 de Janeiro, 61. 

Notícias militares 
EXTINTO CENTRO DE MO-
BILIZAÇÃO DE ADMINIS-
TRAÇXO MILITAR N.o 1 
TRANSFERENCIA DE 

PESSOAL 
São avisados os oficiais e sar-

gentos milicianos e as praças das 
classes de 1941 a 1951, perten-
centes ao extinto Centro de Mo-
bilização de Administração Mili-
tar n.o 1, residentes em todas as 
freguesias deste concelho, que ti-
veram passagem ao Distrito de 
Recrutamento eMobilização n.o 8, 
para onde devem dirigir as suas 
futuras pretenções. 

•NI•N••NNN 

Farmacia de servifo—Amanhã está de 
serviço a Minha Farmácia, nesta ci-
dade. 

hérnia 
Bem estar e vigor 

Voltam imediatamente com 

— MVOPLASTIC-KLÉBER— 
Esta moderna Cinta, sem mola e sem pelota, é 

maleável, leve e lavável. Reforça com suavidade a 
parede abdominal enfraquecida, auxilia os músculos abdominais, 
mantendo os orgãos no seu lugar, em todos os casos mesmo os 
mais difíceis 

«Como se fosse com as mãos» 

Obtida assim a confiança, podereis como antes, fazer todos 
os trabalhos pesados e suportar fortes fadigas. 

MYOPLASTIC convém a todos e em todas as ocasiões. 
Este sistema patenteado, criado pelo 

INSTITUT HERNIAJRE DE LYON (França) 

é aplicado na Suiça, Suécia, Bélgica, Itálin, Finlândia, Alemanha 
e em Portugal, desde 1949. Pela Vossa parte t.ão confieis senão 
num Técnico especializado e experimentado. 

Vinde fazer um ensaio. E' gratuito. 

BARCELOS—Farmácia Lamela—Rua D. António Barroso 
DIA 7 DE JULHO 

VILA NOVA DE FAIIALICAO—Farmácia Carvalho—Rua de 
Santo António—DIA 6 DE JULHO 

B R A G A—Farmácia Roma—Rua dos Chãos, 111 
DIA 5 DE JULHO 

Durante os intervalos das visitas do Aplicador, as Farmácias 
Depositárias poderão atender todos aqueles que se lhes dirijam 
para adquirir Cintas. 

A ABRIR .. . 
E' realmente de admirar o esforço do Clube Desportivo de Bar-

cellnhos ao montar as barracas, piscina e, sobretudo, cooperação 
obsequiosa de alguns dos seus nadadores no ensinamento do salutar 
desporto que é a natação. Ano a ano são algumas dezenas de «ra-
pazes e raparigas» que—devido aos esforços de «alguns» — o Clube 
Desportivo de Barcelinhoç ensina a nadar. Alem do aprendizagem 
da natação o C. D. de B. proporciona aos Barcelenses — que por dl-
versos motivos não se podem deslocar da terra—uma excelente« Praia 
Fluvlali, onde, entre o bulicio da criançada, se podem passar algu-
mas horas de alegre convivia e gosando cum lugar ao sol».. . 

O esforço dos dirigentes do C. D. de B. é, de jacto, merecedor 
do mais franco e entusiástico acolhimento por parte de todos os 
Barcelenses que, assim, podem «olhari, o nosso rio Cávado com ou-
tra perspectiva que não seja somente . de lavar a roupa suja, Não 
sabemos, porem, quais as dificuldades que obstam a que, do lado do 
t Pessegal», seja construída uma passagem para o « Areal> a fim de 
que o acesso d c Praia Fluvlali, estivesse mais facilitado para a par-
te da cidade, 

Mas, com ou sem passagem, não deixamos de assinalar o exlto 
do Clube Desportivo de Barcelinhos que, lutando com inumeras di-
ficuldades financeiras, não deixa, todos os anos, ds * montar e des-
montar» a sua Praia Fluvial, 

O Gil Vicente jogou, no ultimo 
domingo, na Povoa de Varzim, um 
desafio amigavel com o Varzim, sain-
do vencido por 4-2. Em retribuição, 
amanhã, no campo «Adelino Ribeiro 
Novo» voltam a jogar os grupos da-
queles clubes. 

Foi marcada, para hoje, a assembleia 
geral do Gil Vicente para discussão e 
aprovação do relatório e contas e elei-
ção dos novos corpos gerentes da co-
lectividade. A tarefa dos dirigentes na 
proxima época precisa de «unidude» 
de todos os Barcelenses para que seja 
realizada mais uma propaganda a BEM 
DE BARCELOS. 
A Direcção do Gil Vicente, que 

não se poupa a sacrificios, vai propor-
cionar aos barcelenses uma serie de 
divertimentos, como sejam : 

No dia 9, Amália Rodrigues faz-se 
ouvir no encantador Parque da Cida-
de; no dia 17, realiza-se o II Circuito 
Motorizado de Barcelos, que está já a 
despertar grande interesse e, a mesma 
Colectividade, está a estudar a possi-
bilidade de trazer a Barcelos o laurea-
do «Orfeão Famalicense», com o seu 
Grupo de Variedades. 

—///— 
A incansável Direcção do Oquei 

Clube de Barcelos teve a gentileza de 
enviar «um livre-transita» para o nos-
so Director, o que agradecemos. 

R. N. 

Aos Reverendos Párocos 
Na zona de Barcelos foram modi-

ficados os numeros dos telefones, por 
isso, pedem-nos para rogar-nos aos 
Reverendos Párocos para fazerem o 
favor de anunciar na Missa que os nu-
meros dos telefones dos Bombeiros, 
são : 
Bombeiros de Barcelos — 82628 

» Barcelinhos— 823,38 
Hospital de Barcelos — 82270 

Nicho de Santo Antonio 
Amanhã, no aprasivel Bairro 

Dr. Oliveira Salazar, é solene-
mente inaugurado o «Nicho de 
Santo Antonio», com a assistên-
cia das Autoridades Eclesiasticas 
e Civís. 

Tenente João Lopes de 

Figueiredo 
Este nosso prezado amigo e ilustre 

conterraneo, que está nesta cidade, em 
serviço das inspecções militares aos 
mancebos, deu-nos a honra de vir a 
esta Redacção apresentar-nos cumpri-
mentos, gentileza que agradecemos. 

MANUEL MONTEIRO 
DE CARVALHO 

Médico 
Consult.: Campo 5 de Outubro, 14. 
Consultas das 12 às 13 e das 

15 às 18 horas 

Telefones ) Consultório 82325 
1 Residência 82609 

Barcelos 

ALTO-FALANTES 
Prefiram sempre a 
CASA SOUCASAUX 

Telefone 8 2 3 4 5 
Fotografias = Rádios = Oculos 

Artigos fotográficos, ete. 

TRESPASSE 
José Moreira da Costa, por 

falta de saúde trespassa o seu 
estabelecimento de tecidos, que 
também pode servir para qual 
quer outro ramo de negócio. 

A N U N C I O 
Joaquim José de Sousa, lavra-

dor, de Vilar de Figos, na quali-
dade de procurador de Adelino 
Fernandes ,Morais, divorciado, re-
sidente na Rua Marquês de Ca-
xias, n.o 177, Rio de Janeiro, 
Brazil, vem por êste meio anun-
ciar que está revogado para to-
dos os efeitos a mandato que o 
seu constituinte conferira a Luiz 
António Ferreira, casado, lavra-
dor, de Vila Cova. 

Barcelos, 29 de junho de 1960. 

Joaquim José de Sousa 

CASA NOVA 
Aluga-se barata. Bons ares e 

perto do Rio Càvado. 
Informa esta Redacção. 

CÉSAR CARDOSO 
ADVOGADO 

Largo D. Antônio Barroso, 9 

Telefone 82447 Barcelos 

Anuncio publicado em «0 Bar-
celense> de 2-7-19j0 

TRIBUNAL JUDICIAL DE 
BARCELOS 

(Secretaria) 

Assembleia de Credores 
2.a publicação 

0 Dr. Antónío César Marques, 
Meritissimo sindico desta co-
marca de Barcelos : 

Faz saber que no dia 15 de 
Julho próximo, pelas 14 horas, 
no Tribunal Judicial desta co-
marca, nos autos de liquidação 
de ativo respeitante á falência 
contra a firma industrial «PI. A. 
Coutinho & Filhos, Limitada, 
com estabelecimento e sede na 
freguesia de Arcozelo, desta co-
marca, se há-de proceder á as-
sembleia dos credores da mes-
ma firma, para a qual são os 
mesmos convocados por este 
anuncio, 

Mais faz saber que as contas 
de liquidação e livros da firma 
falida se acham patentes ❑a 1.° 
secção da Secretaria Judicial 
para poderem ser examinados 
por qualquer interessado, den-
tro do prazo de dez dias, a partir 
da 2.' publicação deste mesmo 
anuncio. 

Barcelos, 23 de Junho de 
1960. 
0 Admiuistrador da massa 

falida, 
Manuel Fortes d'Ascensão Cor-

reia. 
Verifiquei 

0 Sindico, 
António César Marques 

Falta de espafo—Mais uma vez, fica 
vário original para a semana. 

FRIGORÍFICO 

Os Frigoríficos conhecidos pelo mundo 

inteiro como os melhores no seu género. 

Honram a alta qualidade do material e 

mão-de-obra da industria sueca. 

Desenhados para serem um complemento 

agradável na cozinha ou na copa. 

Da mesma marca há 

frigoríficos que funcio-

nam a 

Gazeidla 

ou 

Petróleo 

Portanto, a falta de electricidade não o priva 

de ter um armário frigorífico em casa. 

Peça catálogos, preços e a direcção do 
representante mais próximo. 

ELECTROLUX, L.DA 

Apartado 1368 

LI S13 O A 1 
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f NTRA-MUROS 
Reflexo de sombras 

S. BENTO DA BURAQUINHA 

Ao mexer na minha papelada encontrei em breves apontamen-
tos meus alguma coisa referente á CAPELA DE S. BENTO DA 
BURAQUINHA que resumidamente dizem: 

«No Campo de S. José, na embocadura da Rua Candido dos 
Reis com este tampo está a Capela de S. Bento da Buraqutnha, 
fundada pelo Dr. Gaspar Pinto Lorreia, Conego Lura da Antiga 
Colegiada de Barcelos. 

0 fundador, por testamento de 20 de julho de 1655, deixou-
-lhe;o ren.limento de trez cases terreas sitas no Campo da Feira, 
tom a obrigação de serem alugadas a gente pobre, marcando-lhe 
alugueis modicos, 

Esta Capela é pequena, com uma sd porta e um unieo altar 
em estilo romanleo. 

Pertence à Confraria do Senhor Bom jesues da Cruz desta 
localidade. 

Como estes meus apontamentos são insuficientes para descre-
ver a sua resumida historia, antes de entrar nos detalhes dela, 
quero ter, por agora, a oportunidade de afirmar que é para lastimar 
que a maioria dos barcelenses desconhecem o seu interior e não 
procurem aumentar um maior desenvolvimento á veneração aó Mi-
lagroso S. Bento, seu patrono, que apezar de muitos a desconhece-
rem, posso afirmar, hoje já é grande como pode verificar quem po-
der e quizer dispensar uns momentos para a visitação desta peque-
na ermida que está entregue aos cuidados do Sar. Manuel Fitas de 
Miranda o qual merece todos os encomios pelo iaexcedivel asseio, 
limpeza e ornamentação que mantem não só no interior como no 
exterior desta interessante ermida. 

Tudo isto serve de preambulo ao que continuarei a dizer do que 
basculhar sobre a sua erecção e culto que nela houve e presente-
mente se estí a desenvolver, Z 

GAZ£IDLA 
ANTÓNIO AUGUSTO 
DA ROCHA PORTELA, 
agente da Cidla nesta ci-
dade, lembra a todos os 
clientes a conveniência de 
terem em suas casas duas 
botijas de GAZCIDLA, 
uma em funcionamento e 
outra de reserva, (direito 
que lhe confere o contrato) 
para assim evitar atrasos 
nos abastecimentos. 
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AGENCIA EM BA .GELO 
Largo da Porta Nova, 41—Telefone 82518 

Descontos---Depósitos á ordem e a prazo---Transferências sI o Pais e Estrangeiro 
Moedas e Notas Estrangeiras 

«MORGADIO DOS CARMONAS» E CASA DO 
APOIO EM BARCELOS 

NOTAS DE HISTÓRIA E GENEALOGIA 

Por Ilidia .Eurico Gomes Damos 

A Casa do Apoio, em Barcelos, fica situada no Largo do Apoio, 
recanto de aspecto medieval, da nossa terra, ao lado esquerdo da 
Casa do «Alferes Barcelense», e muito proxima à Casa do Condes-
tavel.Não possui esta Casa pedra de armas na sua frontaria, porque o 
Brasão da familia a quem ela pertence, dos Machados Carmonas, en-
contrava-se na Casa dos Morgados da Carmona, na freguesia de Al-
vito S. Pedro, onde tiveram Solar, mas há quem afirme que essa 
pedra foi mais tarde conduzida para a Casa do Apoio, e está guarda-
da no interior da referida casa. 

Esta Casa de que vimos tratando, tomou o nome de Apoio pelo 
privilégio que tinham as pessoas perseguidas pela justiça, quando se 
apoiavam a umas argolas ou correntes que nela se encontravam na 
parte exterior do edificio, as justiças de El-Rei nada podiam fazer 
pelo asilo e protecção que os perseguidos recebiam daquela Casa do 
Apoio. Vários historiadores afirmam que esta Casa foi Cadeia ou Car' 
cer publico, muito antes de pertencer a D. Maria de Abreu M acha-
do- e a sua irmã D. Estacia de Abreu Machado, que a uniram ao 
Vinculo dos Carmonas, deixando de ser o antigo Tronco Municipal 
por escritura de compra de 10 de janeiro de 1669, passando a cadeia 
para a Torre da Porta Nova que era residencia do Alcaide-Mór, o 
que parece a referida mudança ser feita entre os anos de 1631 a 
1636 («Barcelos-Resenha», por Moncelos Sampaio e A. Soucasaux). 

O erudito historiador e arqueologo Barcelense Snr. Dr. Teotó-
nio José da Fonseca, no seu livro («Barcelos-Aquém e Além -Cáva-
do», I Volume, publicado no ano de 1948), diz que a Casa dos Mor-
gados da Carmona, em S. Pedro de Alvito, tinha uma velha torre 
que foi demolida há uns 40 anos a-quando da edificação do actual 
Solar, e que junto ao mesmo existiu.-uma-.Capela da invocação de 
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Barcelos—A Casa dos Carmonas, tendo ao lado a Casa do Alferes Barcelense 

Nossa Senhora da Conceição, a qual caindo em ruirias, foi a imagem 
da sua padroeira conduzida para a Igreja Paroquial. 

O Morgadio dos Carmonas foi instituido a 8 de Maio de 1639 
por Francisco Machado Carmona, que nomeou primeiro administra-
dor um seu sobrinho Antonio Machado Carmona, que era casado 
com D. Estacia do Amaral. 

Corre na tradição desta familia, que a origem do apelido dos 
Machados Carmonas, lhes veio de um carpinteiro natural da Vila de 
Carmona, na Espanha, que vindo para Barcelos exercer a sua profis-
são, montou oficina numa casa proxima do Apoio, e que estando um 
dia a trabalhar no seu mister, ouviu ruidos estranhos e altas vozes 
em grande algazarra, pelo que se dirigiu rápidamente para o local de 
onde lhe pareceu que vinham esses ruidos, e verificou que eram os 
presos que tentavam arrombar as portas do Tronco Municipal, para 
se evadirem, visto o carcereiro se encontrar ausente; lançando a mão 
ao seu machado (ferramenta do oficio) com ele fez frente aos presos, 
ameaçando-os de que se tentassem fugir, os despedaçava com o seu 
machado. Desta maneira conseguiu evitar a evasão dos criminosos. 

Chegando esta noticia ao conhecimento de E1-Rei, foi o homem 
chamado á presença de Sua Magestade, que lhe louvou muito o seu 
gesto e coragem, preguntando-lhe como se chamava, e qual a terra 
da sua naturalidade: respondeu o carpinteiro que o seu nome era 
Antonio, sendo natural de Vila da Carmona. O Rei lhe disse então: 
«Que visto chamar-se Antonio, ser natural de Carmona, e segurar 
nos presos com o seu Machado, de oravante se ficaria a chamar An. 
tono Machado Carmona, concedendo-lhe vàrias mercês em reconhe-

Pagamento de assinaturas 
Até 30-7-1961, os Snrs. 

Herculano Pereira Ninharelhos 
(que fez o favor de pagar com 
50$00) e Antonio Barbosa Ei-
ras; até 30-3-1961, o Snr. 
Joaquim do Vale Lima; até 28-
-2-1961, o Snr. Orlando Mace-
do Soutelo e, até 30-1-1961, 
o Snr, Dr. Manuel Alves do Va-
le Lima. 
—Até 30-12-1960, os Snrs. 

Vasco César de Carvalho, José 
da Costa Fernandes, Joaquim de 
Macedo Correia, Pedro de Matos 
Peixoto, Mário Ferreira Duarte, 
Gabriel Correia Lopes, Candido 
Pinheiro Durães, Presidente do 
Grupo Recreativo <Bons Pasto-
res., Antonio Martíns Curváo, 
D. Bernardfna Novaes Leite Ma-
rinho, José Luís Correia, Famí-
lia do saudoso Francisco Lopes 
Rodrigues d'Areia, Joaquim Bó-
gas, Adétio Miranda do Vale Li-
ma, José da Silva Guedes En-
carnação, José Silvestre da Cos-
ta, Manuel da Silva Pereira, 
Laurentino Miranda do Vale Li-
ma, João Figueiredo do Vale Mi-
randa, Padre José Vitor Gomes 
da Costa, João Fernandes Marta, 
Manuel Gomes Ferreira, Manuel 
Fernandes do Vale, Antonio Go-
mes da Fonseca, Alberto Dias de 
Miranda, Avelino Ramos da Cos-
ta, Silvino Ferreira Martins, Fa-
mília do saudoso Antonio Joa-
quim de Lima, Joaquim Bernar-
dino Alves, Claudio Joaquim Gon-
çalves Ferreira, Agostinho de 
Oliveira, Paulino do Vale, Artur 
Fonseca Faria, Família do sau-
doso Manuel Ferreira e Presi-
dente da Casa do Povo de Vila 
Cova. 
—Até 30-9-1960, o Snr. 

Bernabé Fernandes Pinheiro; até 
30— 6-1960, os Snrs, Emidío 
Joaquim Rodrígues, Armando 
Gomes da Costa, Gaspar da Sil-
va Pimenta, Abílio Rodrigues de 
Sousa, D, Carlota Landolt de 
Sousa Vaz, Eduardo Camesselle 
Mendez, Venancio Fernandes 
Loureiro, Eurico Soucasaux,João 
da Cruz Miranda, Antonio Mi-
randa de Andrade, Manuel Gon-
çalves Maciel, D. Aurora dos An-
jos Martins, Antonio Duarte Fer-
reira Pedras, Viuva do saudoso 
Barcelense Augusto Henriques 
Moreira, Antonio José de Sousa 
Costa, Virginio Alves de Carva-
lho, Oscar Mendes Alçada, An-
tonio Gomes de Faria, Francis-
co t.guiar, José Perestrelo, Fa-
mília do saudoso Herminio Go-
mes de Faria e José Fernandes 
Rei. 
—Até 30-3-1960, os Snrs. 

Joaquim Rodrigues, Família do 
saudoso Luís Gomes de Carva-
lho e Américo Martins Azevedo. 
—Até 30-12-1959, os Snrs. 

Benedito Gomes da Silva, Anto-
nio Baptista, Carlos da Silva Vi-
nagre, Hernani Martins da Costa 
Santos, João Rodrígues e Amé-
rico Ribeiro Novo. 

DO BRASIL 
Até 30-12-1960, o Snr. João 

Ribeiro Gomes e até 30 9.1960, 
o Snr. João Gonçalves Dantas. 

DA AFRICA 
Até 30-3.1961, o Snr. Manuel 

Correia Lopes e, até 30-12-1960, 

QUINTA — Vende--se a 2 quilometros 
de BARCELOS 

Linda propriedade a 2 quilómetros da cidade e boa estrada 
até á porta. 

Tem optima e sólida casa de moradia, adega, e mais cómodos. 
Panorama admirável. Constituida por terreno de lavradio e mato, 

Tem muitas ramadas, arvores de fruto, etc., etc. 
Informa por favor o Snr. Félix Joaquim Rodrigues, Barcelos. 

i 
t MOTORES ELÉCTRICOS 

3 

monofasicos e trifaslcos 

AOS MELHORES PREÇOS 

Não comprem sem consultar 

CORRÊA & CARDOSO 
t 

Telefone 82442—B A R C ELOS 
ti 

A VENDA NAS MELHORES CASAS DA ESPECIALIDADE 

1 ty••• 
«ESCOLA DE CONDUÇÃO» 

Preferi-Ia ê defender os v.' interesses. Scooter, Motociclos, 
Ligeiros e Pesados. Amadores e Profissionais. 

INSTRUTORES PER11íANENTES DE 

TEbRICA E TÉCNICA 

«PINC0R» 
Praça da Batalha, 137—Telefone 24772—P O R T O 

i 

A EMPRESA A 1,11OBILIÃRIA DO NORTE 
Corra séle na Rua Francisco Sanches, N.- 82 da cidade de 
f3regaTelefone N.ü 3236 e sucursal erra Farnalicão Rua Adriano 
Pinto Basto, N,° 204, Telefc)ne N.O rS, tem, para colocação 
imedísta, qualquer importancia para empréstimo sobre hipo-
tecas de propriedades rústicas e urbanas, ao juro de 4 a 8°% 
ao ano. Também terra quintzs de recreio e rendimento para 
vender, desde zoo a 3.000 contos. 

SENHORES PROPRIETÁRIOS E CAPITALISTAS 
Não façam as suas transarções, sem consultarem esta casa, que 

está ao vosso dispor em BRAGA e cm V. N. FAMALICÃO. 

os Snrs. Fernando Alves da Sil-
va e Vicente António Fernandes. 

DA FRANÇA 
Até 30 —12--1960, o Snr. 

Manuel Gomes. 
A todos estes bons amigos 

agradecemos a gentileza, e ro-
gamos aos que ainda não paga-
ram o lavor de o fazer, evitan-
do-nos maiores despesas, 
Aos prezados conterraneos do 

Brasil, Alrica, Venezuela, Ame-
rica da Norte, etc., pedimos•lhes 
para nos mandarem pagar as 
suas assinaturas que estão em 
atraso, pelo que lhes ficamos 
gratos, 

cimento dos serviços prestados á segurança do Reino. 
Esta tradição nos foi narrada pelo nosso amigo José A. Landolt 

de Sousa, amigo da familia dos Carmonas, ao qual um dos herdeiros 
desta casa lhe tinha contado este facto. 

Consultando o «Nobiliario de Familias de Portugal», do Dr. 
Felgueiras Gaio, se encontra a genealogia dos Senhores da Casa dos 
Carmonas, no titulo de Farias, e que passamos a descrever: 

VIOLANTE DE FARIA, filha de Braz de Faria, Senhor da 
Casa e Quinta de Pedregais, e descendente dos Alcaides. Casou com 
Lopo Nunes de Andrade, de quem teve dois filhos: Antonio de Fa-
ria e Catarina de Faria. 

ANTONIO DE FARIA, filho de Violante de Faria, casou com 
Isabel de Faria Machado, filha de Sebastião de Faria e de Gracia 
Machado, sua mulher. Teve a seguinte geração: Gaspar de Faria, 
Sebastião de Faria, Gracia Machado, Maria de Faria, Baltazar Ma-
chado, Belchior Machado de Faria, e uma filha cujo nome o autor 
desconhece. (Continsta) 

CASA TORRE 
Vende-se 

No lugar da Agrela, junto á 
Estrada Nacional.— Barcelos— 
Esposende, vende-se em boas 
condições. 
Quem a pretender, queira dí-

rigir-se ao Snr. José Carvalho 
Gonçalves, lugar das Torgas, Es-
tação, Barcelos. 

QUINTINHA 
Em Galegos Santa María, 

vende- se. Informa esta Redacção, 

Casa na Apulia 
Mesmo junto á praia, vende-

-se uma, com muitos comodos o 
lindas vistas. 

Informa esta Redacção. 

ANUNCIO 
Vende-se u m a propriedade 

com água e luz, na freguesia de 
S. Verissimo, Lugar das Barrei-
ras, junto á estrada. 

Produz 4 pipas de vinho e 60 
razas de milho, 

Informa esta redacção, 

QUINTA 
Proxímo da cída.ie, arren-

da-se, 
Informa esta Redacção. 
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